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FIV ??!!  FELV ??!!   PIF??!!: tantas letras....que confusão... 
O QUE O MEU DONO DEVE SABER 
  
Nós os gatos, somos vitimas de varias doenças virais, aliás como todos os animais. Mas 
porque somos mais inteligentes que a média, os Medicos Veterinários tratam as doenças por 
código (e ainda por cima em Inglês) para não nos preocuparem. Por isso sugeri que se 
escrevessem umas linhas simples e esclarecedoras sobre o assunto esperando que fiquemos 
todos mais informados.  
  
FIV significa Virus da Imunodeficiencia Felina vulgarmente denominada também de SIDA 
Felina. Não é contagiosa para os Humanos nem para outras especies, só é contagiosa entre 
gatos. Transmite-se através da saliva, sangue, via sexual e também de mãe para filho. As lutas 
entre gatos constituem um modo muito eficaz de transmissão, por isso a prevalência desta 
doença é elevada em machos de rua. Não existe vacina em Portugal. É uma doença grave pois 
compromete todo o sistema imunitário. Presentemente não tem tratamento mas há 
determinados medicamentos que ajudam a manter a qualidade de vida por vezes durante 
muitos anos.  
  
FeLV significa Virus da Leucemia Felina por vezes chamada de leucose. As vias de 
transmissão são semelhantes ao FIV. Também não é contagiosa para outras especies 
somente entre gatos. Quando surgem os primeiros sinais, o prognóstico é reservado. Existe 
profilaxia através de uma vacina anual.  
  
PIF significa Virus da Peritonite Infecciosa Felina. Tal como as duas primeiras só é 
transmissivel entre gatos. A transmissão desta virose é sobretudo através das fezes. O seu 
prognóstico é sempre muito reservado uma vez diagnosticada a doença. Destas 3 viroses é a 
que tem um diagnóstico mais dificil pois ao contrário do FIV/ FeLV não existe um teste rápido 
suficientemente especifico.  
  
Resumindo destas 3 doenças viricas apenas a leucemia tem vacina disponível, são todas 
contagiosas entre gatos nunca para outras espécies e tem todas um prognóstico reservado. 
Por ser frequente em animais que vivem na rua a adopção de um animal deve presupor uma 
visita ao médico veterinário sobretudo em caso de já existirem gatos na casa.  
Embora se tenha aqui tentado simplificar, qualquer uma destas doenças é de uma 
complexidade extrema, e um desafio constante ao Médico Veterinário. Estamos ao inteiro 
dispor para qualquer esclarecimento. 
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